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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Asquith; Gibson (1982), os dados obtidos durante a 
perfilagem podem ser utilizados para identificar as zonas produtivas de 
hidrocarbonetos, as espessuras dessas camadas e possibilitar distinguir as 
fases de óleo, gás e água no reservatório. Com isso, durante ou após a 
perfuração ocorrem as operações de perfilagem que irão possibilitar a obtenção 
das propiedades petrofísicas, possibilitando gerar uma imagem visual do poço 
que posteriormente serão interpretadas pelo engenheiro responsável pelo 
projeto (ETNYRE; LEE, 1989). 

Os dados obtidos através da perfilagem ajudam a determinar 
características físicas das rochas, como litologia, porosidade e permeabilidade 
da formação (ASQUITH; GIBSON, 1982). 

Portanto, conhecer o meio em que iremos realizar a perfuração será 
essencial para a escolha dos métodos mais adequados para um bom resultado. 
Neste sentido, este estudo teve como objetivo a caracterização geológica do 
poço NA4 por meio da correlação entre os dados obtidos na perfilagem do poço 
e os conhecimentos de geologia. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram utilizadas neste estudo uma base de dados fornecida pela Agência 

Nacional do Petróleo – ANP, contendo informações de atributos petrofísicos em 
formado arquivo.las, referente ao poço NA4 do Campo de Namorado. Através 
do programa Excel foi realizada uma análise prévia das informações petrofísicas 
disponibilizadas, bem como o desenvolvimento dos cálculos necessários para a 
geração dos perfis para a interpretação do poço. 

Inicialmente foram plotados, em relação a profundidade, os perfis das 
informações petrofísicas disponibilizadas, sendo elas: densidade (DPHI); tempo 
de trânsito (DT); porosidade neutrão (NPHI); resistividade (ILD); raios gama (GR) 
e calibre (CALI). Com a obtenção dos perfis foi realizada uma análise dos perfis 
gerados com foco nos perfis GR, DPHI e NPHI. 

A partir das diferentes respostas dos perfis em relação à mudança de 
profundidade, foram estimadas as diferentes litologias presentes no poço, bem 
como, a presença e ausência de hidrocarbonetos nas camadas variadas, através 
do cruzamento dos perfis DPHI e NPHI. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Para a caracterização geológica do poço NA4, baseou-se nas informações 
geradas nos perfis GR, DPHI e NPHI. Neste poço tem-se a presença de 
folhelhos, arenitos e arenitos argilosos, tendo maior contribuição de arenitos 
argilosos. 

As zonas com presença de arenito argiloso e arenito apresentaram curvas 
menos representativas no perfil de raios gama. Entretanto, em zonas de folhelho 
as curvas foram mais acentuadas, isto se deu ao fato de que esse tipo de litologia 
apresenta valores elevados de matéria orgânica, o que possibilitou sua 
caracterização. A análise das curvas geradas pela combinação dos perfis DPHI 
e NPHI tem por finalidade estimar as zonas com maior porosidade. Zonas com 
a presença de folhelhos apresenta maiores concentrações de raios gama e 
menores valores de porosidade, quando comparadas com zonas com presença 
de arenito. As zonas com formação de arenitos obtiveram porosidade média de 
35%, enquanto as zonas não arenosas apresentaram valores entre 5,68% e 10% 
de porosidade.  

Foi utilizado o perfil Neutrão para a avaliação de zonas com conteúdo 
significativo de hidrogênio, para o poço em estudo tivemos um alto conteúdo de 
hidrogênio na profundidade de aproximadamente 3100m à 3180m indicando 
uma formação com potencial de acúmulo de óleo. A deflexão das curvas dos 
perfis DPHI e NPHI possilitaram estimar volume de óleo na formação, com 
ausência de gás. 

De acordo com as informações obtidas e sua interpretação, foi possível a 
determinação da seguinte litologia em função da profundidade: 3030m à 3050m 
(Arenito Argiloso); 3083m à 3107,6m (Arenito Argiloso); 3181 à 3181,6 (Folhelho) 
e 3181,4m à 3220m (Arenito Argiloso) como mostrado na Figura 1. 
 

 
Figura 1: Litologia do poço NA4 perfilado a profundidade máxima de 

3250m. 

 
4. CONCLUSÕES 



 

 
As informações obtidas dos atributos petrofísicos do poço NA4 a partir da 

perfilagem geofísica, possibilitaram a interpretação litológica da formação 
perfurada pelo poço. A partir dos perfis de densidade, raios gama e porosidade 
neutrão, foi possivel determinar as zonas de folhelho e arenito da formação. A 
combinação dos perfis de densidade e porosidade neutrão, a partir de uma 
análise de cruzamento dos perfis, possibilitou a identificação dos fluidos na 
formação.  
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